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C O M  O  S O R T E I O
D E  A N N O ,  D E  A 
D E  J U N H O  :

1o Premio — Um objecto de arte do valor estimativo de CEM MIL RÉIS. 
, 2 Prémio — Um terno de paletot sacco, ou um collete de Mme. Garnier.



A u l e r & C
proprietários deste importante estabeleci­
mento. communicam ao respeitável publi­
co que, tendo installado a sua importante 
fabrica á rua do Lavradio n. 104 (local que 
foi occupado pelo Polytheama) e tendo ad­
quirido as mais aperfeiçoadas machinas, 
movidas pela electricidade, estão em condi­
ções de fornecer, não só para esta capital, 
assim como para os Estados, mobiliários 
aperfeiçoadissimos, de moderno estylo e de 
durabilidade, não receiando competência, 
quer em fabricação quer em preços, o que 
será fácil de ser verificado, cotejando os 
nossos reduzidíssimos preços e as peças de 
mobiliário manufacturadas em nossa acre­
ditada fabrica, que póde ser visitada em 
qualquer occasião, sendo a entrada franca.

Para prova do que affirmamos, chama­
mos a attenção para a tabella de preços 
ao lado discriminados de um m o b i l iá r io  
co m p le to  para installação de uma casa, 
composto de 36 m ag n if ic a s  peças, fabri­
cadas de canella superior, sendo todos os 
forros de cedro, ferragem de primeira 
qualidade, espelho de crystal e mármores 
de cores, pelo preço de

2 :1 1 0 $0 0 0 .

F a b r ic a  : R u a  do L a v ra d io  n . 104
Local onde funccionou a Exposição de Apparelhos a Álcool

Depositos : 115 Rua do Ouvidor 115—Rua do Lavradio 104 -
RIO DE JANEIRO

S A L A  D E V IS IT A S
Uma mobília « moderno estylo » estofada no encosto 

com fazenda chic.
2 porta bibelots ........................................................140$000
I sofá, 2 poltronas e 6 cadeiras pequenas . . 300$000

11 p e ç a s ......................  440S000

S ala  de j a n ta r  C A R L O S G O M ES
1 guarda comida.................................................  805000
1 mesa e la s t ic a ....................................................... l 50$000
1 tr in c h a n te ......................................................  160$000

12 cadeiras com couro no e n c o s to .....................  200S000
1 bu ffe t................................................................  280$000

16  peças .....................  870$000

D o rm ito rio  SA N T O S D U M O N T
ESPELHO «SAN GOBAIN»

1 p o rta -to a lh as .................................................  105000
2 cadeiras . .    205000
2 mesas para cabeceira.......................................  705000
1 cama para c a s a l ...................................................110$000
1 lavatório........................................................... 1705000
1 guarda-vestidos....................................................... 180$000
1 guarda-casacas.................................................  2405000

9 peças . . . .  8005000
Total, 3 6  peças: 2 : 4 1 0

Embalagem garantida para exportação 10 %

115 OUVIDOR 115

A lm a n a c h  d ’A  L A N T E R N A
4  N O T A B IL ID A D E S  E  C A S A S  I P R I M E I R A  O R D E M

D r. M a r io  B e v i la c q u a —Advogado, r. do Carmo, 57.
C a r lo s  C. P in h e ir o —Cirurgião dentista. Quitanda, 51.
E s ta b e le c im e n to  E lé c t r ic o  G a lv a n ic o  d e  

K n e e s e - Ouvidor, 102.
C h a ru ta r ia  P a p a g a io , de J. F agundes  — Charutos do 

Rio Grande, de Havana, etc. Cartões postaes.
C o n s e lh e ir o  T h e o d o r o  M . E . P e r e ir a  d a S i l -

v a , Theodoro de B. Machado da Silva, Antonio Herculano de 
Souza Bandeira, advogados, 30, rua do Rosario.

D r. A b r e u F ia lh o —E specialista  em moléstias  dos 
olhos—Consultorio : rua dos Ourives, 71, (das 2 ás 4).

C a u te la s — Adalberto de Andrade empresta qualquer 
quantia com garantiu de cautelas do Monte de Soccorro, ou de 
casas de penhores. Bua do Hospício n. 07, sobrado. Casa fun- 
dada em 1893. Bio de Janeiro.

D rs. D e ld u q u e  d e  M a c e d o  e D e o d a to  M a ia  —
Advogados, rua do Rosário, 130.

D r s . H e n r iq u e  B o r g e s  M o n te ir o  e Jo ã o  d e  
M a g a lh ã e s  C a lv e t  —Advogados, rua do Rosário, 37.

M o u ra &  W ils o n . Agentes de privilégios — Kncarre- 
garn-se de obter privilégios no Brasil e no estrangeiro, rua do 
Rosário, 33 — Rio de Janeiro.

C h a r u ta r ia  L o n d r e s  — De Carlos da Silva Casquilho,
ruo do Ouvidor, 119.

G a s tã o  B ila c  —Cirurgião dentista. Rosário, 88.
•João P in t o  S im õ e s  & F i lh o  -Cirurgiões-dentistas, 

rua Sete de Selembro, 18.
A lfr e d o  A g u i a r - Cirurgião-dentista, Rosario, 88.
J o a o  V ie ir a  N u n e s — Casa especial de fazendas bran­

cas e alfaiataria, rua do Hospício, 11 e 13, especialidade em 
roupas sob medida.

D r  L a u d e lin o  F r e ir e ,  advogado—R. da Quitanda 38.
P a p e la r ia  e  T y p o g r a p h ia  A lt in a  — Paula Souza

& C., 96, rua da Assembléa ; A’ venda : — Memórias de um 
consul no Japão, e Talisman contra o divorcio.

O s c o l le t e s  de Mme. Garnier são os preferidos por todas 
as elegantes de Paris, pela suo extrema commodidode incom­
parável belleza de córte. F azendas  P r e t a s , r. Uruguayano, 76.

A lliu m  S a t iv u m-Co«‘lh o —O unico legitimo. Rua dos
Ourives, 86.

P r iv i l é g io s —Jules Géraud, Leclerc & C. Encarregam-
se de obter privilégios de invenção no Brasil e no estrangeiro. 
Rua do Rosario, 114.
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GERACAO NOVA

primeiro passo para a formação dessa 
almejada geração nova, capaz de fazer 
cada vez maior e mais pujante o Bra- 
sil, ahi está agora traduzido num  acto 
official. Não é bem o primeiro passo, 
porque, á mingua de favores embora, 

já a mocidade que compõe as nossas associações de 
sport-nautico tivera a iniciativa delle ; e já o seu tra­
balho de todos os dias havia fructificado. Mas o que 
vem agora, no recente decreto prefeitural que deu 
sancção á lei do Conselho referente á Federação das 
Sociedades do Remo não é só o applauso traduzido 
cm valiosos mimos a vencedores do Campeonato; é o 
reconhecimento do que as sociedades do remo são, 
não como associações recreativas mas como admi­
ráveis escolas de desenvolvimento physico e como in­
imitáveis fontes de homens sadios e fortes.

E são os poderes locaes do Districto que o affir- 
mam, entregando ás sociedades de sport náutico um 
certo numero de alumnos das escolas municipaes, para 
que as sociedades do remo collaborem na educação 
dos que, fortes de alma e corpo, hão de constituir a 
geração sadia de amanhã.

Não é demais insistir nisso. Brasileiros, e nota- 
damente cariocas, nós vivemos n' uma terra em que 
tudo rapida e desoladoramente se esquece. Aprego­
adas vantagens da educação, hoje reconhecidas, hão 
de amanhã desapparecer no esquecimento ; e todo o 
interesse publico rapidamente se terá voltado então 
para o sensacional crime da vespera ou para o phe- 
nomeno que esteja sendo explorado pelos jornaes. 
Verdadeiras ventoinhas, nós gyramos ao sabor do 
vento que sopra, e deixamo-nos ir, e deixamo-nos 
fazer. Não é certamente essa a geração mais apta

para a vida nem para o povoamento deste extenso e 
fértil e ubérrimo sólo em que tivemos a ventura de 
nascer.

Vicios de origem, ou o que fosse, legaram-nos 
uma inacção que admiravelmente se adaptava a quem, 
dormitando ao meio da varanda das antigas fazendas, 
na tradicional cadeira de balanço, d ahi pudesse, pelo 
feitor, transmittir ordens á escravatura que traba­
lhava no eito, ao pezo da ardua tarefa, do calor incle­
mente e do impiedoso relho. Nós não. Vae longe a 
escravatura expoliada. Com o suor que dos fortes e 
chicoteados dorsos lhe corria, seccou também a fonte 
de lucros que era a escravatura para os proprietários 
das fazendas, papaes de bacharéis anêmicos e de mo­
cinhas chloroticas. Agora é necessário ser capaz para 
vencer. E necessário ser homem para luetar.

E isso, que é tudo, é o que generosamente nos 
offerece o mar, onde, ao manejo dos remos, os mús­
culos se enrijam ; onde a consciência do perigo per­
manente transmitte melhor ao homem o conhecimento 
do seu proprio valor porque o evita e porque o do­
mina; ondeo ar é puro e tonifica o corpo; onde o 
largo horisonte que se desdobra, aureolado do sol, é 
como o descortinar do futuro rutilo para que vamos, 
seguros do que somos, certos do que valemos, sem os 
gritos hystericos da geração medrosa que adormecia 
ao collo amollentado das mamães pretas, ouvindo per­
niciosos contos de lobis-homens c de mulas sem ca­
beça, para, mais tarde, formado o primo e moça a 
prima, irem, casados, reproduzir toda a historia do 
seu nascimento e da sua effeminada educação.

Bem hajam os que se voltam para o m ar— fonte 
da vida, fonte que breve ha de ser a do renascimento 
da moderna geração do Brasil!
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“ O P A I Z ”

O  P A I
» II JltUM. fer*« :• 4r Uni V I»;

Ú UANDO este appareceu, teve-se bem a prova
de que era exactamente o paiz que, do alto 

^ —- <las suas columnas, se dirigia ã opinião dos 
raros incrédulos do tempo — os que por ultimo se dei­
xaram convencer da excellencia e dos benefícios da 
Republica. (3 novo propagandista, porém, era tenaz, 
incansável, esforçado, e, sobretudo, logico.

Paliava pelapenna democratico-fidalgade Ouin- 
tino Bocayuva; tinha para o ataque toda a mordaci­
dade caustica de Joaquim Serra. Os Tofiicos do dia 
eram o camartello quotidianamente empregado para 
a demolição do velho regimen já em minas ; os c4r-

gueiros c Cavallciros completavam esse trabalho in­
gente, incessante labor atinai coroado do exito melhor. 
Pia 15 de Novembro, quando, victorioso, o general 
Ou in ti no passava, a cavallo, pela rua do Ouvidor, ao 
fado do desde então chefe do Governo Provisorio da 
Republica, sentia-se bem que elle alli estava de di­
reito, entre os triumphadores do dia. Nenhuma es­
pada fizera pela Republica mais do que a sua forte 
penna.

Pira justo que sobre a sua veneranda fronte 
cahissem também das mãos da multidão em delirio 
pela victoria as flores com que ella saudava os que 
lhe haviam conseguido dar, afinal, o regimen ha lon­
gos annos promettido.

Plstava feita a Republica, e estava feito o P aiz. A 
sua rapida carreira d ahi por diante,— á parte o cele­
bre Castro Malta—foi a consequência logicada victoria 
da propaganda que fizera. Batèra-se esforçadamente, 
soffrèra toda a rudeza e toda a crueldade dos mais fe­
rozes ataques e da perseguição maior. Vencedor da 
trabalhosa e áspera campanha, porém, justo era que 
se não demorasse na colheita dos louros obtidos. PI 
animado do favor e da estima do publico ; cercado do 
prestigio que do passado lhe viéra; reconfortado para 
outras luctas pela gratidão e pelo applauso da mul­
tidão que o acclamava e que o lia, o 'Paiz veio até o 
que hoje é ,—jornal moderno, interessante, bem feito; 
fonte de informações seguras, alviçareiro das mais 
importantes novas; delicioso recreio paro o espirito ; 
e experimentado, e firme e bem orientado guia da 
opinião.

Sem desfallecimentos, sem temor, temol-o visto 
todos ao lado da justiça, onde a justiça periclite ; ao 
lado da lei, onde quer que contra ella se insurjam ; ao 
lado da ordem, onde quer que ella esteja em perigo. 
Poi assim na Revolta de Setembro; e a mais de um 
dos que se batiam pela ordem legal, extenuados pelo 
ininterrupto succéder dos combates em toda a linha 
negra do littoral extenso ; a mais de um delles com a 
sua palavra infiammada e patriótica, o P a iz  fornecia 
diariamente um quasi que E lixir da pesistencia Maior, 
tal como aos depauperados e quasi mortos se poderia 
fornecer o E lixir da Longa 'TJida. E, avermelhados 
pela absoluta falta de repouso e pela continuada vigí­
lia, os olhos que o liam, avermelha vam-se aindamais, 
<\ nao raro, ao canto d elles, uma lagryma apparecia.
Abençoadas lagrymas, essas, feitas de patriotismo e 
de emoção!

Ditoso jornal, o que assim pode fazer com que ás 
suas palavras, vibrem os corações que mais estreme­
cem a I'atria. Se o P a i^  outros louros não houvesse 
colhido ainda, bastar-lhe-hia o ter obtido esse resul­
tado que valeu ao mesmo tempo a salvação da Patria 
e a da Republica. E esse não foi, certamente, o menor 
dos serviços que o P a i  ̂ até agora nos prestou.



LANTERNA

PSALMO DA VIDA
( LONGFELLOW)

Nào me diga teu verso entristecido :
— «A Vida é apenas um vasio sonho ! //
Pois não se vive quando adormecido;
Não é o mundo, qual se vê, tristonho.

A Vida é o real! A Vida é a verdade!
Seu escopo não é a sepultura.
— "D e pó foi feita, e ao pó voltar, certo, hade;>, 
D alm a não foi que disse a Escriptura.

Não a suave alegria ou pranto infindo 
São o destino de algum ser pensante :
Mas trabalhar.— Oue cada hoje, em vindo,
Nos venha achar, mais que hontem, adeante !

A Arte é immensa; o Tempo, lesto, vôa;
E nossos corações, inda que ousados,
Já — qual tambor occulto que resôa—
Ao Nada cortam, fúnebres, magoados?!

No combate da Vida, na atra lucta 
Em o campo do mundo, não se estenda 
l  ua fronte, d outrem guiada, sem relucta:
— Sê heróe no pleito! Stoico na contenda!

Do Porvir desconfia, roseo embora!
Deixa os mortos a cargo do Passado!
—No vivido Presente age, labora 
De coração, com Deus na mente alçado.

Dos grandes homens nos ensina a Vida 
Oue a Vida nós podemos ter sublime;
E, ao partir, deixar trilha não perdida 
Nas areias do Tempo que redime;

Trilha que um outro, ao vêr, triste, abatido 
Viajor, no solemne mar da Vida 
Naufrago, talvez siga, o busto erguido,
E, fórte, á lucta volte mais renhida.

Animo então, alça a fronte, confia,
Encara a sorte— inverno ou primavera — 
h! acaba sempre, e sempre principia 
Audaz e — avante!

Age, labuta e espera.
G i t a h y  d e  A lknca s t r o .

C O N T O  n o  N A T A L

Aos quatro annos é Dulce o mais fresco botão de 
rosa que no pequeno jardim da alegre casa suburbana 
anima e perfuma o ar matinal, quando entre os can­
teiros corre saltitando, borboleteando, em companhia 
do velho querido setter negro do avó, que a ama tanto 
quanto o sympathico ancião, a esta hora no alto do 
belvedere, sorrindo muito feliz ás correrias da mais 
adorada das netinhas.

Os cães são os grandes e eternos amigos das 
crianças ; póde-se ver, quando com ellas brincam, no 
seu olhar embevecido o luminoso raio de ternura que 
lhes vem das profundezas do ser, humanisado de com- 
moção.

Em Jack a fidelidade sobe de ponto, aos constan­
tes affagos daquella divina creaturinha loura, de olhos 
cór de ouro antigo, de bocca pittoresca sempre trans­
bordante de riso claro das crianças sadias.

Todavia nesta esplendida manhã da vespera do 
Natal, Jack não participa, com a alegria do costume, 
dos effusivos affayfos de Dulce.O

E Dulce ralha-o, ammuando-se :
— Anda d ahi, bicho, anda d’ahi, êstás hoje sonso ! 

Oh !... Dulce vae a zangar ! Oh vovó, ralha o Jack, 
Jack está dormindo de preguiça, não me quer ajudar 
a apanhar esta borboleta azul...

O avó, do alto do mirante, falia docemente ;
— Que queres, minha filha, Jack já está velho, 

nem sempre póde estar disposto a fazer-te a vontade. 
Hoje elle não amanheceu bom, anda um pouco bam­
bo... Está velho, coitado, está velho...

— Eu largo-o, então, vovô; vae manhoso, vae 
dormir, não estás nem nada doente !...

*
# «

E estava doente o pobre J ack, o velho setter negro.
Passou deitado ao sol até á tardinha, recusando 

a ração que o copeiro lhe trouxe, só docemente balan­
çando a cauda ao approximar-se J )ulce ou o avô.

A ’ noite foi preciso leval-o para o quarto onde lhe 
haviam arranjado um agasalho. Vinha-lhe por vezes 
um tremor pelo corpo todo e gemia magoadamente.

Dulce, assustada, agarrava-se ao braço do avô.
■—Vovô, vovô, que tem Jack ; Jack vae morrer ? 

Diz, que tem elle ?



— Não, não morro, filhinha, é de velho, não tem 
nada. . .  — Pobre Jack!

Antes de ir dormir, Dulce, acariciando com a 
mãosinha a cabeça cahida do velho cão, murmurou :

— Sou eu, Jack, é tua Dulce, não vás morrer, vè 
lá ! Dulce vai rezar hoje por ti ao menino Jesus.

Tma hora depois, no seu pequeno leito de madei­
ra esculpida, de cortinas rendadas, largas fitas fiuctu- 
antes, Dulce, os bracinhos brancos e as pernitas rosa­
das emergindo da camisa leve e alvíssima, pousa as 
mãos pequeninas em prece, e murmura, cabeceando 
encantadoramente de somno:

— Menino Jesus, meu irmão, fazei que o Jack 
amanheça bom . . .  para brincar commigo. . . para cor­
rer commigo. . . que eu vos prometto não mexer mais 
no canteiro de azaléas.. .  nem. . .

E adormeceu, pousando a cabecinha, com um 
longo suspiro.

Entretanto, nesta noite de Natal, que Dulce não 
esquecerá jámais, na treva, a um canto do quarto 
solitário, o seu amigo morria-se aos poucos. . .

Pela manhã, quando o sol a despertou, de um 
pulo correu ao terraço, chamando pelo avô.

Foi encontral-o a esfregar não sei què á cabeça 
e ás costas de Jack, que parecia já morto.

O velho ergueu-se e murmurou :
— Coitado ! E' inútil, está bem morto.
— Morto Jack ! Não digas isso, vovô !
— E' pena, meu amorsinho, morreu o teu velho

amigo !
— Oh ! E eu pedi tanto ao menino Jesus ! Como o 

deixou morrer !
O avô, que tinha lagrimas nos olhos, disse, bei­

jando-lhe a cabecinha loura:
— Foi inveja, minha filha, o menino Jesus tomou- 

te o teu Jack, invejou o nosso velho c ã o .. .
Ella teve uma palavra de revolta :
— Máo !
E poz-se a chorar, abraçando-se ao velho setter 

negro, morto de velho, aos poucos, na treva daquella 
noite de Natal, que ella não esquecerá jám ais. ..

L e o p o l d o  I t r i c j i d o .

A  “ L a n t e r n a ” e o s  a c a d ê m ic o s  b a h ia n o s

A  proposito do editorial d’A Lanterna, publicado em mar­
ço ultimo sobre a personalidade do eminente senador R l y  
B a r b o z a , recebemos o seguinte telegramma, procedente da 
Bahia :

Redacção L a n t e r n a  — Rio.
«Profundamente gratos nos confessamos pela vossa adhe* 

são á gloriosa candidatura de Ruy Barboza. —  Saudações. — 
A Com missão acadêmica.*

F a c u ld a d e  L i v r e  de S c i e n c i a s  J u r í d i c a s  e S o c i a e s
do  R i o  de J a n e i r o

Tendo terminado os exames de 2a época, reabriram-se, se­
gunda-feira, 2 | do corrente, as aulas desta faculdade.

Bis o horário no vigente anno lectivo :
T* anno  — Segundas, quartas e sextas-feiras: Direito R o ­

mano, 2a cadeira. 2 ás 3 ; philosophia do direito, 3 ás j ; Direito 
Romano, i« cadeira, das 4 ás 5; terças e sabbados, philosophia 
do direito, das 3 ás 4; Direito Romano, i a cadeira, das \ ás 5.

2° anno  — Segundas, quartas e sextas-feiras : Direito Civil, 
I a parte, das 2 ás 3 ; Direito Internacional Publico e Privado e 
Diplomacia das 3 ás 4; Direito Publico e Constitucional das 
4 t e  5-

3” anno  — A’s terças, quintas e sabbados: Direito Com- 
mercial, das 2 ás 3 ; Direito Civil, 2a parte, das 3 as | ; Direito 
Criminal das 4 ás 5.

4 o anno  — A ’s segundas-feiras, Direito Criminal 2a parte, 
das 2 ás 3 ; Direito Civil, 3a parte, das 3 ás 4 ; Economia Políti­
ca das 4 ás 5.

A s terças-feiras: Sciencia das Finanças e Contabilidade 
do Estado, das 3 ás 4; Direito Commercial, 2a parte, das 1 ás 5 ; 
ás quartas e se xta s : Direito Civil, 3a parte, das 2 á s 3 ; Economia 
Política, «tas 4 ás 5 ; ás quintas e sabbados:  Direito Criminal, 2a 
parte, das 2 ás 3 ; Sciencia aas Finanças e Contabilidade do Es­
tado. das 3 ás 4 ; Direito Commercial. 2a parte, das 4 ás 5.

5 anno  —  A s segundas, quartas e sextas-feiras ; Theoria 
do Processo Civil, Criminal e Commercial, das 2 ás 3 : Sciencia 
da Administração e Direito Administrativo das 3 ás * ; ás terças, 
quintas e sabbados : Pratica do Processo Civil, Criminal e C o m ­
mercial, das 2 às 3 , Medicina Publica, das 3 as 4 ! Legislação 
Comparada sobre o direito privado, das 4 ás 5.

C o m  o s  a c a d ê m i c o s  de d ire ito
A  direcção d’A Lanterna ju lga  conveniente declarar aos 

Srs. alumnos dos Io, 2°, 3°e4° annosde  direito, assignantes da 
mesma revista que, em seu escriptorio, á rua da Assem bléa,  
75, estão á disposição dos mesmos Srs. os pontos de direito 
romano, do i° ao 5’ , devendo ser iniciada brevemente a publica­
ção do ponto V I ,  compilado pelo talentoso bacharel em letras 
V éras  Nascentes,  que o offereceu á Lanterna ; além desses, se­
rão também entregues aos estudantes que os reclamarem, 
os seguintes pontos relativos ás series 2a, 3a e 4a :

D i r e i t o  C i v i l . —  Está publicado o importante ponto: Da lei 
em geral, da leicicil, seus elementos constitutivos, seus ejfeitos.

Trata-se de uma bella monographia apresentada em sabba- 
tina peloillustre Sr. Dr. Nerval de Gouvêa,  quando estudante do 
2o anno.

D ireito C o m m e r c ia l . — Está publicado nos ns. 17, 18, 21 
e 23 de 1901 e no n. i de 1902 desta revista o difficil e impor­
tante ponto referente á Personalidade jurídica das sociedades 
commerciacs, organisado magistralmente pelo actual e illustre 
advogado Dr. J. GafTrée, então alumno do 3” anno.

D ireito P e n a l . —  Estão igualmente publicados n’A Lan­
terna, com a devida auctorisação do seu eminente auctor, 
Sr. dezembargador Lima Drummond, os dois seguintes pontos : 
Apontamentos para o estudo do JS G°, these 7 a, i?a, 4 a, .5a e CP e 
do § 7°, these 7a do respectivo programmaseguido na Faculdade 
Li vre de Sciencias Juridicase Sociaes, —  Da applicação da pena. 
Computo da prisão precentioa. Art. GO do Cod. Penal Bra­
sileiro.

S ciencia  das  F i n a n ç a s . — Dessa cadeira, regida pelo com­
petente Sr. conselheiro Viriatode Freitas, publicou A Lanterna 
os seguintes pontos :

Noção da sciencia em geral c dos processos em particular
para rcrtjicação das leis scientijicus. —Sciencia, arte e poli-
ticu. O orçamento sob o ponto de cista eco no mico.

#
• •

Os numeros d*A Lanterna que contiverem esses pontos 
serão entregues aos assignantes de 1905 desta revista, sem 
remuneração de especie alguma.

Observaremos tào sómente que as collecções que possuímos 
sao em pequena quantidade, de sorte que os retardatarios arris­
cam-se a ficar sem ellas, uma vez que a empreza d'A Lanterna 
não reproduzirá os alludidos pontos em circumstancia alguma*
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cic lo  d o  R i o  d e  J a n e i r o
S U A S  C I D A D E S  E V I L L A S

R u n  V i  s o o n  d  o  d o  U r u g u a y "

Ja rd im  Pinto Lima
(*) As p resen tes  g ravuras  de ixaram  de ser publicadas  na g rande  

edição especial de Nictheroy, por  nào terem  ficado p ro m p ta s  ao tem po  
da impressão da  a l ludida  ediçào especial.
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Casa em que nasceu Benjamin Constant, o fundador da Republica

na rua de SanfAnna.

A L a n t e r n a  é de todas as revistas existentes
no Rio de Janeiro A MAIS a n t i g a  ;

A L a n t e r n a ,  sendo uma publicação artística 
e optimamente impressa em papel idêntico ao das 
revistas K osmos e R e n a s c e n ç a , é muito mais ba­
rata do que ellas ;

A L a n t e r n a  cobra por uma assignatura an­
nual, dando dois numeros por mez, a ridícula quantia 
de SEIS MIL RÉIS, custando o numero avulso QUI­
NHENTOS RÉIS ;

A L a n t e r n a ,  apesar da sua modicidade, da 
excellencia da sua collaboração e do interesse que 
a sua leitura desperta, ainda distribue PRÊMIOS AOS 
seus  a s s ig n a n t e s  por meio de um sorteio que se
realiza EM JUNHO DE CADA ANNO.

Esses prêmios são :
A o  primeiro sorteado :
L m  objecto de arte no valor estimativo de cem 

MIL RÉIS :
A o  segundo sorteado :
I m terno de paletot sacco, um collete de iUme. 

(îarnier, ou livros até ^pflooo.
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aA Lanterna” nos Estados
' r

São representantes e agentes d'A L a n t e r x a  :

Em S. PAU LO : — Colomy Castellões. — I lotei 
Roma. — Gonçalves & Guimarães — C h a r c t a r i a  
C a r i o c a , rua do Rosário 23.

Em SANTOS : — Capitão João Scott Hayden 
Barbosa.

INSTADO 1 )0  RIO — Ca m p o s :— Luiz Barboza 
dc Azeredo.

ESTADO DO CEARA’ — F o r t a l e z a  : —  Jo-
nathas Monte.

ESTADO DO PA R A ’ — B elém : — Heraclito 
Ferreira.

Publicaremos opportunamente os nomes dos nos­
sos representantes e agentes nos Estados do Espirito 
Santo e da Bahia. S. Domingos —  Residência do Sr. Julio de Moraes.

Panorama observado da Quinta do Cubango, residência do Coronel J. Costa Velho.

V 'L -i'-v P  -J'-x? J N P  V ' t - W

Realizando o seu programina de tormir conhecidas por meio da gravura as mais impor­
tantes cidades dos vinte Estados da União, A Lanterna tratará no proximo inez de Maio, da 
cidade de Campos, a pérola do Estado do R io , na plirase incisiva de José do Patrocínio. 
Chamamos desdejà a attenrào dos nossos leitores para esse numero d VI Lanterna, confeccio­
nado com o máximo esmero e contendo avultada fjuantidade de gravuras relativas aos homens 
e ás coisas notáveis de Campos.

Em seguida serão publicados os numeros de

Fnburgo, Petropolis, Theresopolis, Rezende, etc.



I i c r n a  rcJ i n o  B n s t o s  D í m s

B E R N A R D IN O  BASTOS D IAS

A Lanterna presla hoje uma merecida homena­
gem a um dos sous amigos mais antigos e sympa- 
thicos.

Bernardino Bastos, hoje o proprietário do mais 
importante dos estabelecimentos de produetos que se 
relacionam com a arte photographica existentes no 
Rio de Janeiro — conquistou de ha muito a gratidão 
dos rapazes dVl Lanterna pelas repetidas demonstra­
ções de sympathia a elles dispensadas, sem recom­
pensa outra que não fosse a certeza de ter praticado 
uma bella acção, facilitando a essa revista tudo 
quanto podesse depender dos seus já consagrados 
ateliers.

Toda a gente é hoje sabedora, pois A Lanterna 
nos seus seis annos de existência, soube crear o seu 
corpo especial de leitores — isto ó — toda a brilhante 
mocidade da capital da 1’niào — toda a gent * conhece, 
dizíamos, afeição artística que caractcrisa a confecção 
d 'A Lanterna. Pois bem 1 A Bernardino Bastos deve 
cila em grande parte esse resultado e como nunca é 
tarde parase lazer justiça, aqui estamos m's p-estando 
hoje esta sincera homenagem a um homem venhr r*i- 
ramente delia merecedor pelo muito que tem feito 
pelo desenvolvimento do sport, de que . \ l.an/erna é 
oorgam no Brasil, pelo muito que clle tem feita pela 
propria A  Lanterna.
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JOSÉ GARCIA

Quando esse excellente artista que é José Garcia veio para 
o Brasil, contratado para a importante e hoje extincta Compa­
nhia l*/iotngrnphíca Brasileira, de que foi director o niallo- 
grado Gutierrez, a photngravura não tinha, como tem lioje, 
uma larga e brilhante vulgarisação entre nós.

Apenas,  qut saibamos, só o emerito Sr. E. Brand, artista 
completo e proficientissimo, a ella se dedicava, apresentando 
como ainda hoje, paginas bellissimas, de uma execução im- 
j)eccavel, algumas delias dadas á estampa na Becista Marí­
tima Brasileira, na Ltrcisla Didactica, n’A Lanterna e em 
varias publicações avulsas desta Capital e dos Estados.

José Garcia, que conhece todos os processos da gravura, 
dedicando-se porém mais especialmente á photngravura, é o 
auct<<r desses bellissimos clichés dados A publicidade nas p a ­
ginas artísticas da incomparável Kosinos, revista que honra 
as artes graphicas do Brasil.

Gravador d 'A Lanterna, que lhe deve, nestes últimos 
tempos, as suas mais bellas victorias, graças ao esmero com 
que são por elle levadas a effeito as suas gravuras,  gravador do 
Kosnios e de innumeras outras revistas, José Garcia é, além 
de artista consumado, um perfeito cavalheiro, leal, prestimoso, 
desinteressado e constante, predicados esses raríssimos nos 
tempos de hoje, em que o sordido interesse tudo faz esquecer.

1'ublicando-lhe hoje o retrato na mesma pagina em que li- 
gura a sympathica eftígie de Bernardino Bastos, quiz A t.an- 
ternn, unindo n um mesmo preito de homenagem essas duas 
almas irmãs, testemunhar de um modo claro, preciso mesmo 
eloquente, a sympathia e a consideração que, ella costuma 
dispensar Aquellas pessoas que, sendo dignas por si mesmas, 
são também dignas de merecel-as da nossa penna honesta é 
profundamente grata.

Josó Oít *oi.■ i



M I U Ç A S  A G R A N E L

“ H t r i b u n a ”
Fez annos o brilhante vespertino A Tribuna, superiormente 

dirigida pelo illustre senador A.  Azeredo, dignamente secun­
dado por uma formosa pleiade de talentosos companheiros, á 
cuja frente se encontra Jovino Ayres,  bello caracter e uma das 
mais completas organisações de jornalista de que temos noticia.

A Lanterna  tem muita satisfação em apresentar á excel­
lente collega o seu sincero parabém.

I). Xilda Ghiabotto
Dessa nossa distincta patrícia, i° prémio do Instituto N a­

cional de Musica, recebeu o director d'A Lanterna  delicado 
cartão de agradecimento por motivo da homenagem que esta 
mesma revista houve por bem prestar-lhe em sua passada 
edição. vt/

H “ L an te rna” e a Imprensa Fluminense
A proposito da homenagem pela Lanterna  prestada à 

brilhante imprensa fluminense, com a reproducção até agora

dos fac-similes do Jornal do Commcrcio e da Gazeta de N oti­
cia.*, recebemos dos illustres chefes das redacções desses dois 
grandes orgãos do nosso jornalismo, Srs. Dr. José Carlos R o ­
drigues e Henrique Chaves, sinceros agradecimentos.

Henrique Chaves nos dirigiu o seguinte bilhete:
«Aos generosos amigos d 'A  L anterna ,— H exrique  C ha­

v e s  apresenta os seus mais sinceros agradecimentos.
Rio, 24-4-905.»

vtr

General Souza H^uiar
A  Lanterna  apresenta a esse notável brasileiro sinceras 

felicitações por motivo do seu regresso ao seio de sua Patria, 
cujo nome elle tanto tem sabido elevar, mercê do muito amor 
com que a tem sempre servido, em commissões de alta res­
ponsabilidade, dentro e fora do paiz.

vtr

Dr. Hntonio Godoy
Falleceu em S. Paulo, em 29 do corrente, o Sr. Dr. A n ­

tónio Godoy, chefe de policia do Estado, e cavalheiro muitís­
simo estimável pelos seus dotes pessoaes.

H O T E L  H Y G IN O  — TH E R E ZO P O IIS

E’ este 0 famoso hotel da serra dos Orgãos, a 
935 metros de a ltitude, e d ir ig id o  pelo seu p rop rie ­
tá rio  Hygino Thomaz da S ilve ira .

E’ 0 l ‘rendez-vous”  das princ ipaes fam ílias que 
procuram  a formosa cidade serrana durante a qua­
dra estiva l.

TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM
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PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.017, DE 27 DE ABRIL DE 1905

A u c t o r is a  o p r e f e it o  a  e n t r a r  em ACCORDo com a  f e d e r a ç ã o  b r a s i l e i r a  d a s  socie­
d a d e s  DO REMO PARA QUE SEJAM ADMITTIPOS EM CADA UMA DAS SOCIEDADES A ESTA
FILIADAS ATÉ DEZ ALUMNOS DE ESCOLAS E INSTITUTOS MANTIDOS PELA MUNICIPALIDADE,
MEDIANTE AS CONDIÇÕES QUE ESTABELECE.

O Prefeito do Districto F ederal:
Faço saber que o ( onselho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. i,° Fica o Prefeito auctorisado a entrar em accordo com a Federação Brasileira 

das Sociedades do Remo para que sejam admittidos annualmente em cada uma das Sociedades 
a ella filiadas até dez alumnos de escolas e institutos de instrucção mantidos pela Municipa­
lidade, obrigando-se a mesma federação a educal-os nos exercícios do remo e a inscrevel-os 
nos seus campeonatos escolares.

Art. 2.° Fica igualmente o Prefeito auctorisado a recompensar da maneira por que en­
tender conveniente os serviços por essa fórma prestados pela Federação Brasileira das Socie­
dades do Remo ao desenvolvimento physico dos alumnos das escolas municipaes.

Art. 3.0 Estabelecido o accordo de que trata o art. 1.°, fica a Federação Brasileira das 
Sociedades do Remo obrigada a manter, durante as horas dos seus exercicios, serviço de soc- 
corros marítimos.

Paragrapho unico. Para execução deste serviço, o Prefeito expedirá as necessárias ins- 
trucções.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Districto Federal, 27 de Abril de 1905, 17oda Republica.

Francisco Pereira Passos.



0 Sport Nantico oo Districto Federal e eni Nictlieroy
EJVt 1 9 0 5

Distribuídos pelo littoral do Rio de Janeiro e 
de Nictherov, existem actualmente dez clubs de re­
gatas, assim denominados :

Club de Regatas de Rolafogo, Grupo de d{ega- 
tas Gragoatà, Ciub du Regatas de ícarahy, Club de 
Regalas Flamengo, Club de Natação e Regalas, Club 
de R  égalas Roqueirão do Passeio, Club de uRegalas 
7Jasco da Gama, Club de Rebatas Guanabara, Club 
de '‘Regalas S . Christovam , Club Internacional de 
Regatas.

Esses dez clubs constituem a Federação Rrasi- 
leira das Sociedades do Remo, conselho supremo do 
sport náutico, cujo presidente é o sr. capitão de fra­
gata Eduardo Ernesto Midosi.

Os representantes dos clubs junto á Federação 
são os srs :

José Ferreira de Aguiar e Ilonorio Caldas, do 
Grupo de Regatas Gragoatá : Luiz Yarella e Eurico 
Costa do Club de Regatas de ícarahy ; José 
Agostinho Pereira da Cunha e Francisco Lucci Co- 
lás, do Club de Regatas do Flamengo; Gastão Car­
doso e Pinheiro da Fonseca, do Club de Regatas de 
Botafogo ; Marcilio Telles e Fernando de Oliveira, 
do Club de Regatas Guanabara; Cândido de Araujo 
e Affonso Dourado, do Club de Regatas Vasco da 
(iama ; Al. Y. da Conceição e Alanoel Braga, do Club 
de Regatas Internacional; AnnibalAlmeida e Mucuy 
Costa do Club de Regatas S. Christovam ; Carlos 
vSardinha e Pedro Ribeiro, do Club de Natação e 
Regatas.

A mesa da Federação é a seguinte:
Presidente, capitão de fragata, Eduardo Ernesto 

Alidosi ; Vice-Presidente, tenente-coronel José Fer­
reira de A guiar; i" Secretario, Carlos Sardinha; 
2o Secretario, Marcilio Telles ; Thezoureiro, Manoel 
Joaquim da Conceição.

Durante o impedimento do sr. capitão de fra­
gata Eduardo Ernesto Alidosi, actualmente comman- 
dando o navio escola Renjamim Constant, em viagem 
de instrucção no estrangeiro, acha-se exercendo as 
funcçòes de presidente da Federação, o respectivo 
vice-presidente, sr. tenente-coronel José Ferreira de 
Aguiar.

<!>

Os e l u b s  d e  r e g a t a s ,  s u a  h i s t o r i a ,  e te .

Respeitada a ordem chronologica, apparece em primeiro 
lugar  o :

G R U P O  DE R E G A T A S  DE B O T A F O G O

Este club foi fundado em Io de julho de 189.1. Tem a sua 
séde á praia do mesmo nome n° 3oo.

E seu presidente actualmente o sr. Tito Valverde de Mi­
randa. O livro de inscripção accusa o numero de 200 socios. 
Na sua garoac  existem 21 embarcações, sendo 5 de bancos
moveis e i 3 de bancos fixos. Ha, além desses, tres barcos á 
vela.

O Club dc Botafogo  venceu o Campeonato de 1899 com a 
canôa a 4 remos D ica, tendo vencido também o campeonato do 
remo em 1903. na pessoa do seu representante Antonio de Oli­
veira Castro Filho.

C L U B  DE R E G A T A S  G R A G O A T A

Data a sua fundação de 5 de Fevereiro de 1895.
Tem a sua séde á praia do mesmo nome, n. 41. O seu pre­

sidente é o sr. tenente-coronel José Ferreira de Aguiar.  Possue 
o Grupo de R egatas G ragoatá  18 embarcações,  sendo 1 de 
bancos moveis, ió de bancos fixos e 1 á vela. Seus socios são 
em numero de 120, approximadamente.

Venceu o Campeonato em 1898 com a baleeira a 4 remos 
Alpha  ; em 1900 com a baleeira a | remos Vesper e em 1904 com 
a gole a 8 remos Vesta.

Venceu ainda nesse ultimo anno o Parco M unicipal com a 
canôa a 4 remos A cid a .

C L U B  DE R E G A T A S  D E  Í C A R A H Y

Fundado em 11 de junho de 1895, tem este club a sua séde 
á praia do mesmo nome.

O seu presidente é o sr. coronel Eduardo Pinheiro. O Club  
de Icarahg  possue 11 embarcações,  sendo 3 de bancos moveis, 
7 de bancos fixos e 1 á vela.

Os seus socios ascendem a mais de uma centena e no seu 
archivo constam as seguintes victorias : Segundos lugares nos 
campeonatos de 1898 com a baleeira a | remos M arina  e no de 
1901 com a baleeira a 6 remos M oerha.

Vencedor também da prova c lassica— S ul A merica em 1901 
e 1902 com a canôa a 4 remos M incrca.

C L U B  DE R E G A T A S  F L A M E N G O

Data a sua fundação de 15 de Novembro de 1895 ; sua séde 
é á praia do mesmo nome n. 22. Seu actual presidente é o 2» 
tenente Mario Espínola.

Possue 17 embarcações,  sendo 3 de bancos moveis e 14 de 
bancos fixos. Seus socios são em numero de i 3o.

C L U B  DE N A T A Ç Ã O  E R E G A T A S

Foi fundado este club em i 3 de Dezembro de 1896. E ’ seu 
presidente 0 sr. José Guimarães. A sua séde é á praia da Lapa,  
n. 1. Cultiva este club os seguintes ramos de sport:  remo, na­
tação, gymnastica e esgrima. Possue 17 embarcações,  sendo 18 
de bancos moveis, i 3 de bancos fixos e 6 á vela.

O Club de N atação e R egatas, que venceu o C ampeonato 
do Rio de janeiro em 1902 com a gole N atação  e o C ampeonato 
do R emo com o canoe N eptuno, possue quatro centenas de 
socios. •

C L U B  DE R E G A T A S  B O Q U E I R Ã O  D O  P A S S E I O

Data a fundação deste club de 21 de Abril de 1897. Seu pre­
sidente é o sr. Lucas Sá e a séde social é á rua do Passeio 
n. 15. Possue este club 20 embarcações e numero superior a tre­
zentos socios.

Foi vencedor do C ampeonato do R io de J aneiro em 1901 
com a baleeira a 6 remos Sgrtc3.

Tem os 2os lugares dos C ampeonatos de 1899 com a canôa 
D èa, em 1900 com a baleeira D iana  e em 1902 com a gole  a 8 
remos B oqueirão. Foi vencedor da prova classica J ardim B o­
tânico, em 1901 e 1902. Vencedor ainda do C ampeonato do R io 
de J aneiro em igo3, com a gole B oqueirão.

C L U B  DE R E G A T A S  V A S C O  D A  G A M A

fundado em 21 de A g osto  de 1898. E seu presidente o sr. 
Cândido José de Araújo. Possue este club 517 socios e 36 em­
barcações.

0  Club de R egatas Vasco da Gama possue desde a sua 
fundação 21 primeiros lugares,  incluídas duas taças.  Sua séde 
é á rua do Passeio,  i 3. Cultiva o remo e a gymnastica.

C L U B  DE R E G A T A S  G U A N A B A R A

Foi fundado em 1 de Outubro de 1899. Seu presidente é o 
Dr. Antonio Mendes. Sua séde e á praia de Botafogo n.

1 ossue o Club Guanabara 18 embarcações e cerca de du­
zentos socios.

C L U B  DE R E G A T A S  S. C H R I S T O V Ã O

Data a sua fundação de 1900. Sua séde é no largo da Egre-  
jmha n. 2. E seu presidente o sr. Francisco Casemiro Reis 
t osta. Possue este club pouco mais de uma centena de socios,. 
além de 9 embarcações.



LANTERNA

C L U B  I N T E R N A C I O N A L  DE R E G A T A S

Foi fundado este club em 16 de Setembro de 1900. Seu 
actual presidente é o sr. Manoel Joaquim da Conceição.

Possue o Club Internacional numero superior a 3oo socios 
e i3 embarcações, sendo j de bancos moveis e q de bancos fi­
xos. Sua sede é á rua de Santa Luzia, ns. 48 a 52. No seu ar- 
chivo constam 41 victorias; suas medalhas são : de ouro, 5 ; 
de prata, 15 e de bronze, 21.

C A M P E O N A T O  DO RIO DE J A N E I R O

Esta prova annual foi fundada em 1897 e tem sido corrida 
desde 1902 em goles franches de oito remadores, em voga e com 
patrão, no percurso de 1.000 a 2.000 metros, em linha recta e 
disputado por ceteranos.

Do magnifico Annuario M arítim o , dirigido pelo muito 
competente Sr. capitão-tenente Santos Porto, edição de 1901, 
transcrevemos, data cenia, o seguinte quadro sobre o Campeo­
nat o  tio I I to de Janeiro '.

P rova  classica  * A S ul  A m e r i c a », corrido em goles fran­
ches a ,j remos, Juniors, na distancia de 1.000 metros, ganho 
pelo Club Vasco  da Gama, com a gole a 4 remos Albatroz, 
em 4®.

vb vj/ vf//(\ /jr /jr "jT ~

P E Q U E N O S  E G H O S
Grupo Sportivo dos Gmaneipados

Ainda sobre a formação do grupo de rowers 
que tomaram a denominação d e— Emancipados, re­
cebemos o seguinte bilhete posta l:

C A M P E O N A T O  DO R IO  DE J A N E I R O «Sr. Redactor d’A Lanterna :
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1898 G. R. Gragoatá.. Alpha 1600 6m. 53* 1/2 barco
1899 d C. K. Botafogo... Diva 1000 4ra. 37* 1/20 »
1900 *** G. R. Gragoatá... Vesper 2000 9m. 17* 3 »
1901 C. K. Boqueirão. Syrtes 200O 9*. 1* 3  »

1

1902 a
ZJ

C. Natação......... Nataçã > 2000 8m. 13»
1

— » 
4>

1903
X

w C. R. Boqueirão. Boqueirão 2000 7m. 6*
1904 G. R. Gragoatá... Vesta 2000 7m. 7a

R E G A T A S  EM Í U O »  E EM l « I O ^

Pertencem ao mesmo Annuario  os seguintes dados sobre o 
movimento sportivo nos annos de 1903 e 1904, dados cuja publi­
cação a Lanterna  ju lga  de grande interesse:

1 9 0 .1 -  Foram corridos os seguintes páreos :
P rova  c l a s s i c a . J ardim B ot ân ic o . R egata  em J unho , cor­

rida em canoas a 4 remos seniors, na distancia de 1.000 metros, 
ganho pelo Grupo Regatas  Gragoatá,  com a canoa Aoõ/aem  4.2

R egata do C ampeonato  em A gosto . Corrida em goles fra n ­
ches. Veteranos, na distancia de 2.000 metros. Vencedor o Club 
Boqueirão do Passeio com a yole Bogucirão em 7'" 6S .

P areo M unicipal  em canoas a | remos seniors na distancia 
de 2.000 metros, ganho pelo Club Internacional de R e g a t  s, 
cora a canoa Sparta  em 8.20

R egata de O ut ub ro . C ampeonato  do R emador , corrido em 
canoa de um remador para Veteranos na distancia de 1.000 me­
tros, ganho pelo Club Boqueirão do Passeio, com a canoa Perg, 
tripolada por Arthur Amêndoa, em 4.23

P rova  classica  « A  S ul A m e r i c a », corrido em canoa a 4 
remos, ju n io rs, na distancia de 1.000 metros, ganho pelo Grupo 
de R egatas  Gragoatá,  com a canoa A cida  em 4.*

I Junho.— P r ova  classica  J ardim Bot ân ic o , corrido
em goles franches a 4 remos, seniors, na distancia de 1.000 me­
tros, ganho pelo Club R egatas  Vasco  da Gama, com t/oles a 4 
remos, Albatroz  em 4.®

R egata  do C ampeonato  em A gosto , corrido em t/oles fra n ­
ches a 8 remos, Veteranos, na distancia de 2.000 metros, ganho 
pelo Grupo de Regatas  Gragoatá,  com a yole  de 8 remos Vesta  
em 7.t

P areo  M unicipal , em canoa a 4 remos, Veteranos, na dis­
tancia de 2.000 metros, ganho pelo Grupo de R eg atas  Gragoatá,  
com a canoa A cid a  em 7.53

R egata de O utubro  C ampeonato  do R emador , corrido em 
canoa de um remador, na distancia de 1.000 metros, Veteranos, 
ganho pelo Club Natação e R egatas ,  com o canoe Neptuno, 
tripolada por Abrahão Saliture em j.®3

Li no ultimo numero da vossa sempre brilhante revista, en­
tregue agora ao primeiro estabelecimento graphico do Rio de 
Janeiro (Assembléa, 75), a rectiücação que vos foi apresentada, 
respeito á exclusão do nome de Arthur Gibbons do numero dos 
Em ancipados.

Tenho por minha vez de apresentar-vos um ligeiro reparo 
e esse se refere aos nomes de dous outros sportrncn, cavalhei­
ros credores da sympathia e da consideração de quantos os c o ­
nhecem.

Refiro-me aos srs. Francis W a lter  e Conrado Maia.
Incluídos esses nomes entre os que A Lanterna  já  men­

cionou, ficará assim constituído o Grupo Sportico dus Em an­
cipados :

Virgílio Leite de Oliveira e Silva, Francisco Macedo, Hen­
rique Palm, Carlos Sardinha, José Ferreira de Aguiar,  J. A. 
Pereira da Cunha, Francis W alter ,  M .J .  da Conceição, Con­
rado Maia, Ary-van-de Pol, Marcilio Telles, Carneiro J u ­
nior, Cândido J. de Araújo, Arthur Gibbonse V. S., Sr. Dr. J ú ­
lio Pompeu.

A o  todo quinze convivas.
Que os Em ancipados tenham sempre bom appetite e pro­

curem sempre zelar pelos interesses do sport, de que são dig­
nos representantes, eis o meu mais ardente desejo. —  Coruja  
Velha. »

V»/

Gchos do banquete
Quando o Sardinha avisou-me que o Dr. Passos teria um 

banquete offerecido pela Federação , pulei de contente e corri 
direitinho á casa dos membros da Commissão do citado ban­
quete, no intuito muito honesto de cavar um convite.

O Conceição, á cuja porta primeiro bati, não estava em 
casa. Tinha ido para Petropolis...  Grande maroto, disse eu 
com os meus botões e escrevi-lhe immediatamente uma 
cartinha em que o chamava até de grande homem, tendo o 
cuidado de juntar á minha engrossadora missiva um sello para 
a resposta.

Trabaiho perdido, porque o implacável thesoureiro da F e­
deração  deixou-me sem a dita .. de apreciar-lhe o cursivo de 
estylo inglez.

Fui depois á Praia Grande, á cata do Aguiar. . .  e do 
convite.

Com a mais doce voz indaguei : o Juquinha está ?
— Está sim senhor, responderam-me, no Gragoatá.
—  Que caiporismo, disse, e corri á garage  dos massaricos, 

onde encontrei muita gente, menos o Aguiar.
— O Sr. o encontra com certeza em Nictheroy, na Camara, 

de que elle é vereador.
—  Obrigado, respondi e, tomando o bondinho da rua Nova 

(o tal que não pára na subida; dirigi-me ao edificio da Edilidade.
O Aguiar  lá estivera, com etíeito, momentos antes, mas 

sahira havia cinco minutos para assistir á sessão do Club da 
Guarda Nacional, pois o Juquinha é tenente-coronel, o que 
tanto vale dizer : tem brado d armas.

Fui ainda infeliz dessa vez, porquanto o vereador e tenente- 
coronel Aguiar  tomara a barca para o Rio, afim de presidir a 
sessão da Federação B rasileira  das Sociedades do Rem o.



Cansado e sem dinheiro (pois gastara o cobre em pas­
sagens) regressei ao Rio, onde. na séde da Federação, na au­
sência do Juquinha, abordei o Sardinha e o Pereira da C unha.

A principio fingiram não entender o que eu queria. Depois, 
mais humanos, me honraram com uns sorrisos bondosos, 
sorrisos que, dentro em pouco, eram substituídos por uma 
formal negativa.

Em ultima analyse: eu não iria ao banquete como convi­
dado. A commissão assim o queria.

Mas havia de ir como reporter, disfarçado em garçon d ’ ho­
tel. E fui, e aqui publico o que vi e ouvi.

** *
DIÁLOGOS QUE APANHEI DEPOIS DO FILET P I Q U É :

—  Então, meu querido Gastão,  sempre vieste de casaca ? 
perguntou o Sardinha ao esbelto representante do Botafogo.

—  E' verdade, pensei em vir de sm oking, afim de differen- 
çar-me da pluralidade das casacas.. .

—  Essa sua pluralidade é singular, replicou o represen­
tante ja g u n ço , e metteu na bocca, de uma só vez, uma em- 
padinha de trezentos reis com camarão e palmito.

** *
—  Como se chama o animal que come gente? per­

guntava o Pereira da Cunha ao Varella,  que, ás pressas, ia 
citando um bandão de nomes, cada qual mais raro e feroz.

— Tubarão, disseram afinal. Houve, nesse momento, um 
silencio discreto e a pergunta continuou sem resposta.

** *
—  Então, amigo Ribeiro, gostou V.  do banquete ?
—  Sim e não.
—  Não entendo.
—  Gostei porque, na verdade, elle esteve borne a coisa cor­

reria perfeitamente bem se não se lembrassem alguns c id a ­
dãos de fumar depois do champagne.

—  Mas isso, Pedroca amigo, é fino, é até chic...
—  Pode ser chic, mas não é bonito !
—  Oh!

** *
Com que então o Dr. Passos acha que deve desapparecer 

o Vasco da Gam a.
—  Absolutamente. A  coisa é com o Boqueirão.
—  Estão vocês enganados.  O nosso bom amigo Prefeito 

disse que o barracão dos jagunços  devia ser demolido e um 
arara qualquer espalhou o boato de que o Dr. Passos achava 
necessário o desapparecimento não já do B oqueirão , mas 
do intangível Vasco , onde o numero de habitantes é grande 
e o Candinho governa paternal e constitucionalmente.

** *
— Então o grande Olavo Bilac não quiz honrar o banquete 

com a sua presença e com o brilho de sua palavra incompa­
rável ?

—  E' verdade. O inmortal cantor das estrellas, e de outras 
coisas igualmente elevadas enforcou o remo ha muito tempo 
e do sport náutico, quer socego.

—  Mas elle é socio honorário da F ederação. . .
—  . . .  porque escreveu aquella bella pagina que se chama 

S alam in a...
—  Entretanto, dispondo agora de dois jornaes, nada disse 

sobre o banquete.
—  Banquete de roteei s . . . E ’ isso acaso assumpto digno da 

penna de um poeta ?

Hdolpho Rayden Barbosa
Tivemos ha dias o prazer de abraçar o estimado roicer 

Adolpho Hayden Barbosa, digno e competente director de 
regatas  do Club Internacional, de Santos.

Hayden Barbosa veio ao Rio de Janeiro por motivo de 
medestia e conta demorar-se entrenós cerca de trinta dias.

Fazemos votos pelo completo restabelecimento de sua saude 
e agradecemos a visita com que nos distinguiu, visita, aliás,

muito grata a todos nós, pois além da satisfaeçao que tivemos 
em vel-o,  ainda nos proporcionou elle o ensejo de saber no­
ticias do seu digno irmão, capitão João Scott Hayden Barbosa, 
zeloso correspondente d ’A L a n tern a , em Santos.

Nt/

l)r. Fernando Soledade
Faz parte hoje do quadro de socios remadores do Grupo 

de R egatas G ragoatâ  o distincte rnwer Dr. Fernando Sole­
dade, nome vantajosamente conhecido no sport náutico pelo 
seu valor como m irer  e pela distineção pessoal que o reveste.

O Dr. Soledade é, em ultima analyse, um elemento de 
grande peso...  no sport náutico.

Deputado sportivo
Parece que o sport náutico terá em breve um representante

no Congresso Nacional.
A  difficuldade está apenas na escolha do candidato.

“ <‘>oninha” e “ Republica”
A ' garagt do Club de R egatas de Icarahg  foram recolhidas 

as baleeiras Republica  e T o n in h a , pertencentes á flotilha da 
U nião A th letica  M ilita r , da Escola Militar do Brasil.

Essas  embarcações permanecerão sob o pavilhão daquelle 
club até a próxima reabertura da Escola.

vfr

Club de Rebatas Boqueirão do Passeio
Quasi que não fica bem n’esta secção, a noticia do que foi 

a festa do Boqueirão da Passeio,  pois que os echos repercuti­
dos por ella foram bem grandes e não pequenos, como diz o 
cabeçalho d’esta secção d ’A  Lanterna.

O programma, cumprido á  risca, foi feito com muita felici­
dade, destacando-se entre as quatro partes que o compunham, 
a terceira, queconstou da apresentação da aula de gymnastica.  
Dirigida pelo incansável e bem conhecido row cr Sr. Francisco 
Lage,  e tendo por professor o distincto cavalheiro que é Her- 
culano de Abreu, a escola de gymnastica apresentou-se com 
todo o correctismo que lhe é peculiar, sendo bem merecidos os 
applausos que recebeu.

No concurso de tiro, que constituía a primeira parte do 
programma, foram vencedores : os srs. Carneiro J unior com 40 
pontos e Joaquim Fonseca com 3g na primeira turma; Carlos 
Reichssemer com 38 e José Luiz Affonso com 29 na segunda 
turma.

Em seguida teve lugar a distribuição de medalhas aos so­
cios que completaram 5 annos de effectividade no club e aos 
\ encedores dos pareôs pedestres realisados no convescote da 
ilha do Engenho, levado a effeito em fevereiro ultimo, sendo a 
sessão para entrega d estes prêmios, presidida pelo Sr. Carlos 
Sardinha, a convite da directoria do Boqueirão.

Seguiu-se a apresentação da aula de gymnastica com o se ­
guinte desempenho :

C orda in d ia n a .—  Bonitos exercícios foram feitos pelo Sr. 
Eduardo de Médina n’esta parte, sendo muito applaudido prin­
cipalmente nas bem feitas descahidas que apresentou.

B a rra  fixa .— N’este numero tiveram os alumnos da escola 
ensejo de mostrar o seu adiantamento, pelos difficeis exercí­
cios apresentados. No volteio gigante foram alvo de muitos ap­
plausos os Srs. Francisco Lage ,  Jayme Pinna, Manoel Gon­
çalves da Silva e Eduardo de Medina ; em exercícios de força 
sobresahiu o Sr. José H o n a n o  Peixoto e em agilidade os Srs.
Eduardo Gralha, Garcia Fernandes Filho, Octavio Ribeiro e 
Carneiro Junior.

D u p l °  t r a p é z i o . — Numero executado com toda a maestria, 
foi apresentado pelos Srs. Herculano de Abreu e Carneiro 
Junior, sendo na descahida final de argollas,  desfraldado pelo



Sr. Carneiro Junior um bonito estandarte verde com o retrato 
do professor da aula, e a este offerecido em nome da escola, 
junctamente com um artístico mimo.

A crobacia . —  Tiveram occasião, n’esta parte, os Srs. 
F r a n c i s c o  L a g e e  Jayme Pinna, de m o stra ra  força e agilidade 
de que são dotados, fazendo bellas paradas mão a mão e outros 
difficeis exercícios.

Saltos ao tra m p o lim .— De muito effeito foram os saltos 
mortaes do Sr. Eduardo de Medina, que por cima de b cadei­
ras, saltou a uma distancia superior a 5 metros, recebendo n’esta 
occasião muitas e bem merecidas palmas.

T rio  de a rg o lla s .—  Exercícios todos de força, os deste n u '  
mero, foram apresentados pelos alumnos mais fortes da aula> 
os Srs. Francisco L i g e ,  José Floriano Peixoto e Jayme Pinna.

G y m n astica  e s th e tica . Fechou este numero com chave 
de ouro, esta bem effcctuada parte do programma, sendo levados 
aeffeito bonitos grupos de acrobacia por todos os alumnos da 
escola.

Acabada esta parte, foi offerecido aos convidados e repre­
sentantes da imprensa um magnifico lunch . sendo ao champa­
gne levantados diversos brindes ao Boqueirão pelos represen­
tantes dos clubs congeneres presentes, agradecendo o Sr. 
Lucas Sá, que fez o brinde de honra á Federação Brasileira das 
Sociedades do Remo, alli representada pelo seu digno primeiro 
secretario, o Sr. Carlos Sardinha.

A ’s 8 horas da noite, retiravam-se os convidados da g a r a ­
ge do Boqueirão, saudosos pelos agradaveis momentos passados 
no meio d’aquelle punhado de moços de tino trato, que ha 8 an- 
nos, trabalham com todo o ardor, pelo progresso do athletismo 
entre nós.

~;c

Club dc Renatas d<z Icarahy
Realizou-se em 22 do corrente a inauguração da 

linha de tiro na garage do Club de Regatas de Icarahy.
Para assistirem a esse acto, revestido aliás de 

toda a solemnidade, compareceram muitos socios 
desse antigo e glorioso centro de canotagem.

Também o bello sexo, que empresta sempre 
o encanto de sua presença ás festas do sport fidalgo, 
esteve dignamente representado.

Ao Sr. Vicente Simões, socio do Club de Icarahy, 
coube iniciar a solemnidade, fazendo um bello tiro, 
o que lhe valeu ser muito cumprimentado pelas pes­
soas presentes.

Terminou a encantadora reunião com uma scirée 
dançante.

Bella festa, em summa, e praza aos céos seja ella 
o inicio de uma gloriosa estação para o querido pavi­
lhão dos valentes de Icarahy

TJT

Grupo de Renatas Gra^oatá
Está funccionando desde o dia 1 do corrente a 

aula de esgrima do veterano Grupo de Regatas Gra- 
goa .d :

E' seu director o Sr. Cordeiro que possue a 
necessária competência para exercer esse delicado e 
difficil cargo.

Estão matriculados até agora 15 alumnos, numero 
que dentro d»; pouco tempo estará triplicado, pois os 
valentes rapazes do veterano centro de canotagem 
nictheroyen.se convencer-se-hão por si mesmos da uti­
lidade desse ramo do sport.

vl/ v!/ vtr vl/ vl/ v!/ vf/ vl/ vl/7jr tjt 7jr Tjr

Sports no ^sbtax\$ewo

FRANÇA
1,1’C T .t

O C A M P E O N A T O  D A  E U R O P A

No mez de março proximo passado começou a ser dispu­
tado, em Pariz, o campeonato da Europa de lucta romana, do­
tado de 10.000 francos de prémio, offerecidos pelo Snr. Bostock, 
director do Hyppodromo. Inscreveram-se 59 luctadores, entre 
os quaes : Antonisch, Anglio,  Romanoff  e Deriaz, que já  co­
nhecemos, por terem, ha um anno, luctado no campeonato do 
Rio de Janeiro, levado a effeito no Parque Fluminense.

Eis a l ista: 1. Abs  II, 115 kil.; 2. S. Strenge, 116 kil.; 3. De 
Ridder, 98 kil.; 4. Ch. Belling, 120 kil.; 5. Anglio,  116 kil.; ó. 
Aimable de la Calmette. 102 kil.; 7. Smeykal,  116 kil.; 8. lbysko,  
1 18 kil.; 9. Vervet,  92 kil.; 10. Sandorfy, 92 kil.; 11. Giovanni,

96 kil.; 12. Affonso Steurs, n o  kil.; i 3. Axel Krook, r15 kil.; 
14. Petroff, 105 kil.; 15. Jacob Koc, 116 kil.; 16. Omer de Bouil­
lon, 98 kil.; 17. Dickmann, 98 kil.; 18. Wandern, 88 kil.; 19. 
Romanoff, n o  kil.; 20. M. Hitzler, 90 kil.; 21. Steurs, 102 kil .;  
22. Hans Lang,  i o 3 kil.; 23. Chorela, 104 kil.; 24. Sabatié, 108 
kil.; 25. Feugler, 102 kil.; 26. Sali Suliman, 98 kil.; 27. Goillot,
97 kil.; 28. Van Rothen, 100 kil.; 29. G. Le Martin, 8j. kil.; 3o. 
Laurent le Beaucairois, 123 kil.; 3 l .  Nitshke, 90 kil.; 32. E. 
Bucchionni, 102 kil.; 33. Baert, 8). kil.; 3.p Elio, 80 kil.; 35. Soyer, 
90 kil.; 36. Roscoff, 90 kil.; ò j. Schackmann, 88 kil.; 38. Anto-  
nisch, i 32 kil.; 39. Ch. Bernard, 125 kil.; 40. Martin, 80 kil.; 41. 
Ajax,  85 kil.; 42. Deville, 80 kil.; 43. Oscar Van der Paal, 92 
kil.; 44. Petersen, 90 kil.; 45. Maleroux, 96 kil.; 46. Yves  le 
Boulanger, 80 kil.; 47. Nicotera, 90 kil.; 48. Folliot, 83 kil.; 49. 
Gibon, 80 kil.; 50. Mallet, 95 kil.; 51. A .  Deriaz, 82 kil.; 52. 
Quéniart, 86 kil.; 53. G. Le Rochelais,  92 kil.; 54. Charles le 
Meunier, 104 kil.; 55. Sturm, 86 kil.; 56. Devriendt, 100 kil.; 57. 
Ali Ahmed, 8; kil.; 58. Nagy,  100 kil.; 59. Chemiakin, 100 kil
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F L U M I N E N S E  F O O T - B A L L  CLUB
A p r ó x i m a  e s t a ç ã o

No dia 3 do proximo mez de Maio terá 
inicio no campo do F. F . Club o jogo  
desse excellente genero de sport, trans­
plantado em boa hora das terras frias da 
Inglaterra para a calida e perfumosa re­
gião do Brasil.

Nesta capital, por direito de conquista, 
cabe o primeiro logar, entre os clubs 
que fazem desse sport a sua especialidade, 
ao F . F . C lub , incontestavelmente um 
centro digno de todos os louvores, de 
toda a consideração, pelo incontestável 
valor dos seus associados e principal­
mente pela linha fidalga que a todos elles 
caracterisa.

O F . F .  Club, segundo dados que te-

mos presentes,  foi fundado em 21 de 
Julho de 1902 por alguns rapazes enthu- 
siastas do jo g o  do foot-ball.

Foram seus socios fundadores os s r s . : 
H. da Costa Santos, Mario Rocha,  W .  
Schuback,  Felix Frias, Mario Frias, He- 
raclito de Vasconcellos,  Oscar  Cox, João 
C. de Mello, Domingos Moitinho, Luiz 
Nobrega,  Arthur Gibbons, Virgílio Leite 
de Oliveira e Silva, Manoel Rios,  A m é ­
rico Couto, Eurico e Julio de Moraes, 
Victor  Etchegaray  e A D. Costa.

São todos nomes conhecidos nas nos­
sas melhores rodas, alguns delles habi­
tuados mesmo aos applausos dos enthu- 
siastas do foot-ball.

A Lanterna, que tem em alta conta a 
brilhante mocidade do F. F . C lub, faz 
votos sinceros pela sua victoria no cor­
rente anno.

n o n  ni n u i 1 1 1 1n n  in j ! 1 11 : 1  1 i l i u m  1 il in n o n

CLUB DE REGATAS FLUM INENSE
Garage em Sant’Anna



ALFAIATARIA

Roupas feitas

Sob m ed id a

52. RUA DO OUVIDOR. 52
Ternos de paletot de 60 a ...................................................... 70$000

\ » » fraque...........................................................................100$000
. . . . \ » sobre-casaca.................................................................. 130$()0<)

I Calças de casemiras e cheviots............................................. 25$000
Colletes de fustão branco ou brim, 8$ a ............................  10$000
Ternos de paletot.....................................................................  90$000

* * fraque...........................................................................120$000
* » sobre-casaca..................................................................150$000

Calças de casemiras e cheviots, de 30$ a ......................... 35$000
VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAES COM DIREITO A» REMISSÃO

CASA CIRIO
J u lio  B erto  C irio

Rua do Ouvidor, 149 A
R io  d e  J a n e i r o

Deposito de 
Apparelhos

In s t ru m en to s  e Materiaes  Dentários

Cutelaria Fina 
e Perfumaria

AU CARNAVAL DE VENISE
CASA ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS

Artigos para viagens. Roupas feitas. Artigos puram ente  Francezes e Inglezes.

UNICA CASA QUE TERI POR DIVISA VENDER BOM E BARATO PARA VENDER MUITO
Casa de c o m p r a s  e m  P aris  e Londres

TELEPHONE 1 .693

^  1 0 8  +  K , T J . A .  I D O  O U V I D O R  ♦  1 0 8  ^

=\

1 —̂1

IMPORTANTE ESTABELECIMENTO DE BRINQUEDOS
Im portação  directa de bonecas, cestas, carrinhos, velocípedes, bicycletas e d e  todos os

demais artigos de phantasia, 
de procedência allemã, franceza e norte-americana.

__________ 4^4----------------

C R U Z E IR O  &  CASTRO
60, Rua Gonçalves Dias, 60 ^  ílr Rio de Janeiro



BATERIAS EIECTRICAS KNEESE
Privi légios Ns. 3.054, 3.054 bis, 3.452 e 3.502

Sempre efficazes em moléstias do systema nervoso, do sangue, dos tecidos e dos orgáos, prestando-se 
ao emprego cm Cintas, Faixas, Suppositorios, Braceletes, Fundas, Couraças, etc.

E* o systema electrico mais economico e mais duradouro, porque não se mergulham em soluções acidas. 
Informações, consultas gratuitas, mais  de dois mil attestados de curas, folhetos, opiniões de profissionaes.

102 R U A  DO O U V ID O R  102 R IO  D E  J A N E IR O

Especialidades Pharmacenticas de FRANCISCO G IFFO NI
A s m  MA —Os accessos cedem promptainente, a expectoração é facilitada 

e a calma sobrevém com o uso do « Pó Indiano », de Gifloni.

DORES RHEUMAT1CAS, soiaticas, lombares, curam-se com fricções de 
« Apona» (contra-dôr) de Gifloni.

CATHARROS broncho-pulmonareschronicos, tosses rebeldes, curam-se com 
o « Creosotal granulado » de Gifloni.

SYPHILIS e todas as moléstias devidas á impureza do sangue, curam-se 
com o« Elixir depur.itivo de Velame »tayuyáe salsaparilha.de Giifoni.

DYSPEPSIAS, gastralgias, digestões difficeis, curaui-se com o « Elixir Eupé­
ptico »de Gittbni. digestivo completo.

EMBRIAGUEZ habitual, corrige seoindividuo administrando-lhe« Espe- 
__  cifieo Gitl -ni » contra a embriaguez.

TpASTIO, PRISÃO de ventre habitual curam-se com as« Pilulas Aperiti- 
■*» vas e anti d/spepticas », de Gifloni.
*U"*NX AQUEÇAS, dôres de cabeça, nevralgias, curam-se immediatameute 

com a « Hemicranina »: de Giifoni. precioso elixir analgésico.
^•RIANÇAS escrophulosas. rachitit as, lymphaticas, anémicas, curam-se 

com o « Juglandino» (xarope iodo-tanico phosphatado), de Gifloni.
CÁLCULOS biliares, renaes e vesicaes. gota, rheumatismo, dermatoses, 

I eczemas ( darthros), curam-se com o « Lycetol » de Giifoni. 
HEpMPIGENS, ulceras cbronicns, boubaticas, sypbiliticas e diversas formas de 

eczemas (darthros), curam-se com a « Payta anti-eczematosa », do Dr. 
Silva Arauio preparada por Gifloni.

ORGANISMOS enfraquecidos pelos excessos physicos, intellectnaes ou 
outros reparam-se com a « Phospho-kola », de Gifloni.

SENHORAS que amamentam fortilicam-se com o « Vinho tonico nutri­
tivo», de Gifloni.

MOLÉSTIAS CONSUMPTIVAS, lyvnphatismo, escrophuloae, anemia, 
chio rose, tuberculose, curam-se com o « Vinho iodo-tannico glycero- 

phosphatado» de Gifloni.
/COQUELUCHE, tosse rebelde, influenza, a>thma, resfriamentos, curam-se 

com o « Xarope peitoral de grindella e cereja », de Gifloni. 
SGOTAMENTOprematuro, esgotamento nervoso, fraqueza sexual, asthe- 
nia cerebral ou mental, curam-se como «Tonol».

/CISTITES, pyelites, urethrites, pyelonephrites, infecções intestinaes e do 
^  apparelho urinário, curam-se com a « Uruformina », novo producto do 
pharmaceutico Gifloni.

N EURASTHENIA, debilidade, fraqueza geral, curam-se como «Elixir de 
koltt, quina, cacáo e glycerina », de Gifloni.

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias e no Deposito
Geral á Rua Primeiro de Março, 9
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Dotada de um  m ach in ism o dos m ais m odernos, esta
tin tu ra r ia  tinge e lava com  

perfeição toda qualidade de roupas, vestidos 
e fazendas em  peça ou em  obra.

Especialidade na lavagem chimica de vestidos sem desmanchar 

/  nem alterar as côres.

* * *
L I M P A M - S E  L UVAS DE PELLI CA

C O N C E R T A - S E  A ROUPA DE H O M E M

PREÇOS SEM CO M PETÊNCIA

N. B . —E s t a  c a s a  iifto te r n  a g e n c i a d o r e s .  
S m v a i  a  d o m i c i l i o  m e d i a n t e  c h a m a d o s .

• •

r e g i

PREVENÇÃO AO PUBLICO
Do A l I i u m S a t i v u m ,  antigo e conhecido na 

horooeopathia, porém pouco ou raram ente usado, J .
Coelho Barbosa preparou ha cinco annos.de uma fôr­

ma especial, um especifico para curar a I n f l u e n z a  e 
Cons t i  p açõ esd e  uma 3 dias. Apparecendo agora ven- 
dedoresdo A Il ium, prevenimos ao publico que. si qtiizer 
ter a certeza de levar para a casa um remcdio especialmente 
preparado para estas moléstias, deverá exigir o que traz um 
COELHO pintado. Vende-se em todas as pharmacias do 

Brasil ou á Rua dos Ourives n. 86, RIO.
/ J
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